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A' rua Quinze de No- 

vembro, honlcm, á 

tarde, surgiu uma 

lista de adhcsões ao Parti- 

do J)cmocralico, que obte- 

ve de prompto vinte c seis 

assignaturas de ncgocian- 

j tes-e corretores de café. 
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JW Vírtunse and 

Bobem Ia Abolicionista exis- 

tiu por alguns annos, deádQ 1881 

1888. Não tinha uma organiza, 

regular. A's vezes tinha directo- 

ante mezes, annos tymcciona- 

e*t ella. • 

reuniões, entretanto, «ram diaj 

ria a. ora. nos bancos dos jardins, 
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thur Andrade, Anthero Cintra, Lu, 

ciano Pupo e Eugênio WansUit que, 

infelizmente, nào pode comparecer 

na occasiâo em que se tirou a pho. 

tographia. 

Outros rapazes fizeram parte: 

Benedicto Ferraz, como Arthur An, 

drade victima da febre araarella, 

i margem essas podridQjes que a ma. 

' culam, a corrente republicana en- 

grossa dia a dia. O futuro ó nosso". 

» O orador da Bohemla Abolicio- 

nista" era o dr. José Roblm Cezar, 

qué, com eloqüência invulgar, con. 

citava a mocidade a exigir a aboli, 

cão immediata 'ou revolução. Na 
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r\ BOHEMTA ABOLICIONISTA 

freqüentemente na casa onde fun. 

o T^eatro Parisiense, r*esi- 

fWtírla doa paes de Oallherme. dc ! 

Mello e Pedro Mello, hoje respoi a. 

vels negociantes de café. No quar- 

to desses rapazes se debatiam as 

mais graves questOes políticas e 

iociaes desse tempo. Eram dlscus. 

acaloradas sobre aboUclonii, 

mo, política e religião. Diversos Jor- 

naes existiam nesse grcmlo origi. 

^al — "O Embfjr&T, "O Porvir" e 

*0 Pirata". Esses orgftm» revolucio- 

nário» era manuscrlptos, e u typp. 

graphia era Jacob Schalap, um me. 

fjlno de Santa Catharina. com letra 

1$kit0 bonita c dcdlcadiflsimo / ó 

causa abolicionista. Entre» ea^rs 

rapazes havia um, pouco malfl ve- 

?n/>. 20 aono» aproximadamente, 

k<>€raarabucano, quasi preto,, que 

lidava multo em toda a pari»' " 

que, se nestes tempo» modep, 

noa estaria na cadeia toda a vida. 

«ageiiio Wansuit ètê um bohemio 

rqmpleto, com absoluto desprezo 

pela vida, não deixava escravocrata 

i m 'paz, (ohsc de posição elevada, 

fosse das clasíc» media, ou ba x-v 

c-He atacava com violência. 

!<>s fundadores da BoUcmia Abo- 

licionista foram os rapazes que fi. 

-Xtram neste clichê: Francisco Ba», 

io». Antonlo Bastos, Guilherme Mel- 

lo. Pedro Mello, Antonlo Couto, Ar. 

Paulo Eduardo, José Vaz Pinto de 

Mello Jor., Brasllío Monteiro, Joa- 

quim Monu\ 1T 

Além das discussões, a Bohemia 

Abolicionista mantinha jornaes: 

primeiro, os já citados, manuscrlp. 

tos e depois impressos: "O Alvor", 

•O Plratiny", "O Patriota" e "A 

Idéa Nova". » 

O» dois primeiros redigidos por 

Guilherme Mello, Antonlo Augusto 

Bastos e Arthur Andrade, "O Pa- 

triota" por Fellx Carneiro e "Idéa 

Nova" por Constantino Mesquita, 

com a cpllaboraçâo de Cândido do 

Carvalho. 

Pode.se affirmar que Vicente do 

Carvalho começou a escrever nes, 

se» jornaes. 

Vicente escrevia cm todos nú- 

meros, em prosa e verso. No " Pira. 

tiny", elle escreveu o primeiro ar- 

tigo de critica política — "Ura 

Vr/jnflfuga". E' um artigo vlbran, 

te de ladlgnaç&o contra o dr. Ran. 

dolpho Febrlno, republicano que 

depois de formado se bandeou pa- 

ra o partido conservador, sendo 

premiado COW qm gordo fempxogn 

publico. 

Assim termina o artigo: "Aban, 

donem o partido republicano os 

que não tém coragem de suas con. 

vlcções: vendam.se ♦aquelles cuja 

honestidade tem preço: deixando á 

imprensa, nos comidos, o dr. Kubim , 

Cezar com eloqüência formidável, l 

aconfielbava cs escravo» que aban. 

donassem as fazendas. 

A Bohemia Abolicionista também 

organizava espectaculos e com o 

produeto libertava escravos. 

José André do Sacramento Macu- 

co escrevia dramas que os rapazes 

rapresentavam. "A Sombra da Ca- 

bana" foi a ultima peça que Sacra, 

mento Macnco escreveu para a Bo- 

hemia Abolicionista, cuja represen. 

taçào rendeu o necessário para a 

libertação de um escravo mulato, 

quasi branco. 

A carta de liberdade foi entregue 

em scena aberta e nossa occasiâo 

Sacramento Macuco o os rapazes 

foram delirantemente ovacionados. 

O dr. Rubim Cezar produziu nesse 

momento uma de suas mais bellas 

orações. 

Com a libertação total dos escra. 

vos em 13 de maio de 1888 a Bo. 

bemla Abolicionista deixou de c_ 

xiatir. 

Do» rapazes que fizeram parte do 

fleu grêmio ainda vivem — Fran. 

cisco Bastos, Antonlo Bastos, Gui- 

lherme Mello, Pedro Mello. Pedro 

Vuz de Mello. Lu cia no Pupo. Auto. 

nlo Vieira do Couto o Roberto Ri. 

cudo. 

Dio alten Griechen wr Iten 

vonzwei Dingenjiichts v. >sen 

dieverschiedenen.Gebieteii an- 

gehoeren, aber aul derselbea 

Linie stehen, Virtuosatum 

ünd Athletentum. Den bestou 

Maennern, — Frauen waron 

noch nicht stimmbereclnigt — 

erschien das Eine ais \ er- 

rohung der Gyninastilo und 

das Andero ais Profanierung 

der Kunst. Das Maass gefiol, 

und das Uebormass erweckte 

Missfalldb. Aber dio Zeiten 

aendern sich. Heute imponiert 

nur, der .Jlekord. Da tut es 

ordentlich gut sich der Zcifcen 

zu erinnern, in der sogar 

Bo.eotier sich zu der Schoen- 

heit des Maasses bek^nnten. 

Ueber Boxerei gehqii die Mei- 

nungen noch etwas auseinan- 

der, es gibi auch Lente, die 

nicht vor jodem Rekordmann 

Respekt haben. Aber beim 

Virtuosen ist das anders. Wer 

nicht die neusten Storne am 

Himmel der Geiger und Pia- 

nisten kennt und beim Aiihoe- 

ren der Darbietungen iu Be- 

geisterungsíieber 

ist ein Barbar. Kunst kommt 

ja von Koennen, aber da gibt 

es zweierlei, oins von Innen 

heraus undnis von aussen. Den 

wenigen Genialen waechst das 

Koennen ohne Qual aus einer 

besonderen Aniage. Und diese 

Auserwaehlten haben die Vir- 

tuosi wohl angeregbdie durch 

Dressur beruohmt v.Tden. 

Wie ott wircl dio tócl.nelngkt ií 

beklatseht, mit der die Finger 

arbeiten und Zeugnis geben 

von der Flackerei; die noetig 

war. um die Sicherheit und 

Glaette zu erreichen, die ais 

Rekord mponiert. An Der 

Respekt lose, der iih Konzert 

nicht. bloss Fixigkeit bewun- 

dern will, wartet darauf, dass 

dio Seei© zu des Instrumentos 

dprechen beginnt, und er fragt 

sich, wie viél von Zusammen- 

hang innerlichem Zusaramen- 

hang dor Darbietendo mit 

dem Kunstwerk wohl noch 

habe. Natuorlich fragt er nicht 

laut, er wuerde sich unmoe- 

glich machen, aber wio oft 

geht der Besucher aus dor 

Darbietung und nimmt nichts 

mit ais das Gefuehl, dass os 

auf der Welt viel mehr Vir- 

tuosen gibt, ais einer vertra- 

gen, kann auch wenn nicht 

einmal Boooiier ist. 
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DE SEDA / 

Em bonitos tons de Rosa, 

Escarlate, Royal Pavão, 

Beije, Resedá, Citron, e 

Canario. 

Largura 100 

EXPLORAÇÃO CRIMINOSA 

PASSAGE M, EM S. Pri 

RAM OS INCAUTOS 

Informações de Lisboa, clizcni- 

no» que ali aportaram, pel^ vapor 

"Ruy Barbosa", 38 pessoa^ Je ua- 

cionaiidtide húngara, que foram il- 

ludidog por ageiuca <J« passagem, 

em São Paulo. 

Segundo declararam, essos po- 

bres immigrantes desejavam ár pura 

Hamburgo, pagando passagem para 

esse porto. Como não sabem ler 

portuguez, a andacia dos aventurei 

roa vendedores de pasoagem ponde 

tripudiar sobre a miséria dessa po- 

bre gente, que para aqui veio ilhi- 

Jlda. passando hs maiores jiriva- 

Ç ò C , » 

Não é a primeira vvz qu© case» 

dessa ordem so regisirim. Pelo cm» 

irario, ©Ues se vem repetindo, fu- 

Zrendo-ae preciso o neccssiirio cor- 

rectivo. s 

A* policia, compete, portanto. : 

doptar rigorosas mc-d hJhu a ro; p: I- 

to. Porque não é possível con'1 

nuar assim. Os traipacoiro*.? «juç nòi 

abi andam a imbuir a boa-fé alheia, 

necessitam ser chamados ã ordem 

para que casos como o que vimos 

de narrar não so verifiquem mais. 

Maurício de Lacerda e 

Salles Filho foram 

NA BAHIA 

eleitos 

Terminou homem, n© Rio. a .i- 

puraçâo do pleito municipal do 2.° 

distrietc, tendo sido reconh cídos 

"leitos os cohcidadâos mais vota- 

dos; Salles Filho, Maurício do La- 

cortla, Baptista Pereira, Pache de 

Paria. Nelson Cardoso^ Antonio Tel 

xeira. J. Barbosa, O. Alvarenga, 

•Henrique Lagden, Mario Crespo, 

"Marirji Plragibc, flílvares. Alberto 

v 

Beaumont. Mario Júlio, Romeiro e 

Bruno Lobo. 

regresso do sr. J. J. 

Seabra 

S A O SALVADOR, 33 — O ' Tm-i 

parcial" assignala as sympa- 

thias qu^ se voítam p.^ra o tr. 

J. J. Seabra, bávendo uma geral 

ancledad© pelo seu retorno ao Bra- 

sil. Parece voltar — diz a mes- 

ma folha — os áureos tempos do 

velho político, cabindo ^a idolatria 

do povo." 
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